
tão perfumado s e  belo s qu e nã o encon -

tr o recurso s par a a  comparação . 

Par a se r franc o a  você , nunc a su -

pu s houvess e luga r d e tamanh a beleza , 

depoi s d a morte . Ant e a s minha s de -

monstraçõe s d e assombro , esclareceu -

-me vov ó qu e outra s regiõe s existem , 

muit o mai a lindas , ond e apena s pode m 

penetra r a s alma s santificada s qu e gas -

tara m tod o o  temp o d a existênci a ter -

restr e n a prátic a d o bem . 

NOTICIA S 

Passand o a o compartiment o próxi -

mo, um a bonit a sal a d e estar , reparei , 

surpreendido , nu m retrat o d e mamãe , 

de grande s proporções , que , a  nota r 

pela s aparências , er a guardad o al i co m 

imens o carinho . 

Comoveu-m e muitíssim o aquel a va -

liosa lembrança , colocad a nu m do s ân -

gulo s d a sala . 

Que saudade s enorme s tranborda -

ra m d e me u coração!.. . 

Abracei-m e a o retrato , ansiosa -

mente . 

Vovó Adélia , contudo , embor a ti -

vess e o s olho s raso s d'água , dirigiu-m e 

a palavra , co m energi a adoçad a d e 

ternura : 



4 Carlos , nã o s e emocione ! Re -
corde su a necessidad e d e equilíbri o sen -
timental. Precisamo s colabora r co m o 
médico e , par a isso , lembremo-no s d e 
sua mã e co m alegria ! 

Reprim i a  inquietaçã o qu e pareci a 
invadir-m e novamente , tranquilize i a 
mim mesmo , recompu s a  fisionomi a e 
procure i sorrir , satisfeito . Vov ó e  tia 
Eunic e sorrira m também , apreciando -
-me a  bo a vontad e e m obedecer-lhe s à s 
recomendações . 

Apesa r d e minh a inexperiência , en -
saie i a  modificaçã o d o quadr o emotivo , 
perguntando : 

4 Vovó , a  senhor a te m visitad o 

mamãe ? 

4 Sim , sempr e qu e poss o 4 escla -
rece u ela , sorridente , po r observar-m e 
o propósit o d e renovação , e  acrescen -
tou 4, lament o apena s qu e Arlind a nã o 
possa compreender , po r enquanto , a s 
verdade s espirituais . Tem , po r isso , per -
dido muit o tempo , dando-s e a  muita s 
atividade s inúteis . 

Sim , vov ó falav a co m indiscutíve l 

acerto . 

Ah ! s e todo s soubéssemos , a i n a 
Terra , com o é grand e e  formos a a  vida ! 

Ess e pensament o encheu-m e d e es -
peranç a nova . Meu s sentimento s ergue -
ram-s e mai s alt o e , abraçand o noss a 
querid a avozinha , indaguei : 

4 A  senhor a acredita , vovó , qu e 
eu aind a poss a se r úti l a  mamãe ? 

Os olho s d e noss a admiráve l velhi -
nh a encheram-s e d e alegria . Abraçou -
-me , po r su a vez , e  exclamou : 

4 Com o não , me u filho ? Depend e 
de su a bo a vontade , d e se u esforç o no s 
serviço s d e preparação . Quand o chega r 
ao Parqu e do s Meninos , nã o procur e o 
descans o ante s d o trabalh o e  receberá , 
muit o breve , o  júbil o d e auxiliar , nã o 
soment e a  mamã e e , sim , a muit a gente . 

Enlevad o co m a  respost a e  interes -
sad o e m sabe r muit o d e me u nov o am -
biente , fi z interrogaçõe s quant o a o pa -
radeir o de vov ô Antôni o e  do tio  Álvaro , 
sobr e os quai s sempr e s e referi a mamã e 



com muit a estima . Faltav a a  presenç a 
deles naquel a casinh a chei a d e amor . 

Vovó Adélia , porém , escutou-m e e 
ficou muit o triste . Seu s olho s estava m 
cheios d e lágrima s qu e nã o chegava m 
a cair . 

Esperava-lh e o s informes , quand o 
tia Eunic e s e adianto u e  disse : 

4 Carlinhos , po r enquanto , voc ê 
não pode recebe r os esclarecimento s qu e 
deseja . Se u vov ô e  se u ti o aind a nã o 
pudera m chega r at é aqui . Mai s tarde , 
saber á tudo . 

Ambas , todavia , mostraram-s e tã o 
acabrunhadas , qu e procure i muda r d e 
assunto , recordand o o  ensin o d e ma -
mãe d e qu e nunc a devemo s prossegui r 
em conversaçõe s qu e seja m desagradá -
veis a outra s pessoas . Creio , porém , qu e 
vovô Antôni o e tio  Álvar o nã o vã o bem , 
onde s e encontram . 

XI 

E M PREC E 

Na primeir a noit e qu e s e segui u à s 
minha s melhoras , permanec i e m com -
panhi a d e vov ó e  ti a Eunice , n o salã o 
maio r d a residência . 

lind o lua r banhav a o  jardim , l á 
fora , e  a  lâmpad a d e claridad e branda , 
no interior , semelhava-s e a  enorm e pé -
rol a e m form a d e coração . 

Vovó , qu e olhav a o  relógio , co m 
atenção , convidou-no s à  prece , expli -
cand o have r chegad o o  moment o justo . 

Reunimo-no s e m torn o d e grand e 
mesa , e m cuj o centr o repousav a gra -
cioso jarrã o co m flore s vermelhas , qua -
se iguai s ao s cravo s qu e conhecemo s ai . 

Findo s algun s minuto s d e silêncio , 
par a o s quai s vov ó Adéli a m e pedi u o s 


